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INTRODUÇÃO
TEOLOGIA BÍBLICA
Fonte dos Dados: A Teologia Bíblica se baseia nas Escrituras Sagradas (à Bíblia) como sua principal fonte de informação.
Definição: É o estudo que compreenderá a revelação de Deus registrada na Bíblia, analisando os temas, conceitos e desenvolvimentos ao longo do tempo.
METODOLOGIA
Exegética: Refere-se à análise detalhada dos textos bíblicos, considerando o contexto histórico, cultural e linguístico, entenderá o significado original das palavras e passagens.
Teológica: Examina os temas e conceitos bíblicos à luz da fé e doutrina cristã, compreenderá como esses elementos se relacionam com a teologia geral.
ORGANIZAÇÃO
Conceitual: Agrupa os ensinamentos bíblicos em tópicos ou conceitos centrais, como a salvação, a graça, o Reino de Deus, etc.
Tópica: Analisa a Bíblia por temas específicos, como profecias, alianças, sacrifícios, etc.
Histórica: Considera a progressão da revelação divina ao longo da história, desde o Antigo até o Novo Testamento.
HERMENÊUTICA
Descritiva: Entenderá o significado original dos textos bíblicos, considerando o contexto e a intenção do autor.
Normativa: Estabelece princípios para aplicar a Bíblia à vida atual, considerando sua relevância e autoridade.
A BIBLIA INTERPRETA ELA MESMA
Exemplo: Contexto de Gênesis 22, encontramos a narrativa do sacrifício de Isaque por Abraão seu pai, um evento profundamente significativos na história da fé, e para alguns uma difícil interpretação. Quando Abraão obedeceu a Deus e se preparou para sacrificar seu filho Isaque como um holocausto, como um pai faria isto?
Hebreus 11:17-19 NVT oferece uma interpretação inspirada deste evento:
“Pela fé, Abraão, ao ser provado por Deus, ofereceu Isaque como sacrifício. Ele, que havia recebido as promessas, estava a ponto de sacrificar seu único filho, embora Deus lhe tivesse dito: 'Por meio de Isaque, sua descendência será estabelecida'. Abraão chegou a pensar que Deus era capaz de ressuscitar Isaque dos mortos, e, em certo sentido, isso foi exatamente o que aconteceu”
Portanto, Hebreus 11:19 revela como a fé de Abraão é um exemplo supremo de confiança inabalável em Deus e em suas promessas. Essa passagem não apenas interpreta o evento de Gênesis 22, mas amplia seu significado. Assim vemos a Biblia interpretando ela mesma.
Vamos continuar na leitura da Biblia e deste livro, permitindo que a Palavra de Deus ilumine nossos corações e nos guie a uma fé mais profunda e autêntica. Assim crescendo na graça e no conhecimento do nosso Senhor Jesus Cristo. Que cada página que viramos revele a grandiosidade do plano divino e nos aproxime mais do nosso Criador.












“A Teologia nos chama para um relacionamento mais profundo com Deus, nÃo apenas um entendimento mais profundo sobre ele”
- C. S. Lewis
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BIBLIOLOGIA: FUNDAMENTOS DA BÍBLIA
INTRODUÇÃO À BIBLIOLOGIA
A Bibliologia, uma matéria fundamental para o estudo teológico. Bibliologia é o estudo da Bíblia, abordando sua origem, inspiração, canonicidade, autoridade e inerrância, ela é totalmente confiável e verdadeira. É a base da teologia pentecostal, que considera as Escrituras como a palavra infalível de Deus.
ORIGEM E COMPOSIÇÃO DA BÍBLIA
A origem da Bíblia está em Deus. Ele escolheu se revelar ao homem por meio das Escrituras. Deus comunicou Sua mensagem de forma especial, inspirando homens para registrar Suas palavras.
Deus ativamente deu Sua Palavra aos homens, e eles a registraram e distribuíram entre os povos. A origem da Bíblia não está na capacidade humana, mas na ação divina. Deus revelou a Si mesmo aos homens por meio da Bíblia. Os meios variaram, mas a mensagem é divina. João 1:1,2-14: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus.” – “Assim, a Palavra se tornou ser humano, carne e osso, e habitou entre nós. Ele era cheio de graça e verdade. E vimos sua glória, a glória do Filho único do Pai.”
A Bíblia é dividida em duas partes:
➔      Antigo Testamento (AT): Composto por 39 livros, 929 capítulos, preservados pelos judeus. Escritos por diferentes autores em épocas e lugares diversos.
➔      Novo Testamento (NT): Contém 27 livros, 260 capítulos. Escritos após a vinda de Jesus Cristo. Inclui os evangelhos, epístolas e o livro de Apocalipse.
A Bíblia Sagrada tem um total de 1.189 capítulos e mais de 31.100 versículos. Esses números podem variar um pouco dependendo da versão e tradução da Bíblia. A Bíblia foi dividida em capítulos e versículos para facilitar a leitura e referência. Essa divisão ocorreu em diferentes momentos da história.
Capítulos:
➔      No século XIII d.C., o bispo Stephen Langton dividiu a Bíblia em capítulos. A maioria das versões atuais usa essa divisão. A Bíblia tem 1.189 capítulos, e essa estrutura é atribuída a Langton.
Versículos:
➔      No século XVI d.C., o frade (Frei, Monge) dominicano Robert Estienne propôs a divisão em versículos que usamos hoje. A maioria das traduções da Bíblia segue a divisão em versículos de Estienne.
É fundamental compreender que os títulos e divisões de capítulos e versículos nas Bíblias foram adicionados muito tempo depois dos textos originais terem sido escritos. Os autores bíblicos não incluíram esses títulos.
Exemplo: O relato da ascensão de Elias ao céu em 2 Reis 2:11. Muitas vezes, há uma confusão sobre a maneira exata como Elias foi levado ao céu. Em algumas Bíblias, o título deste trecho pode sugerir que Elias subiu em uma carruagem de fogo, mas uma leitura cuidadosa do texto revela que ele foi levado ao céu por um redemoinho.
AUTORIDADE E INSPIRAÇÃO DAS ESCRITURAS
➔      A autoridade da Bíblia é a prerrogativa que lhe dá o direito de ordenar aquilo onde o povo de Deus deve crer, fazer e ser. Ela também proíbe o que não deve ser crido, feito ou vivido. A Bíblia é um subconjunto da autoridade divina, pois Deus tem o direito de estabelecer leis, dar ordens. A Escritura revela a verdade sobre Deus, seus caminhos e estabelece as leis morais e exigências divinas. Por sua autoridade, a Bíblia exige que os cristãos creiam na sã doutrina, obedeçam aos mandamentos e reflitam a imagem divina em sua humanidade redimida.
➔      A inspiração bíblica está relacionada à ação do Espírito Santo sobre os autores humanos. O termo grego “theopneustos” significa “soprado por Deus” ou “inspirado por Deus” (Inspirado e não ditado). A Bíblia foi escrita por homens inspirados pelo Espírito Santo, transmitindo fielmente a mensagem de Deus. A inspiração confere à Bíblia sua autoridade suprema, por ser considerada a própria Palavra de Deus. A relação entre o autor primário (Deus) e os autores secundários (escritores humanos) é crucial. A inspiração não é apenas funcional, instrumental, conferida ou tradicional; é uma questão ontológica (relativo ao ser em si mesmo).
Obedecer à Palavra de Deus é obedecer ao próprio Deus, e desobedecer à Palavra é desobedecer a Ele. A autoridade das Escrituras deriva de sua inspiração divina. A Bíblia é mais do que um livro; é a Palavra viva de Deus para a humanidade.
OS GÊNEROS LITERÁRIOS DA BÍBLIA
Compreender os gêneros literários da Bíblia é essencial para interpretar corretamente as Escrituras. Cada gênero tem características e propósitos específicos que influenciam como um texto deve ser lido e entendido.
Gêneros Literários do Antigo Testamento
➔      Lei (Torá): Inclui os primeiros cinco livros da Bíblia, conhecidos como Pentateuco. Contém leis, mandamentos e instruções dadas por Deus ao povo de Israel.
➔      História: Livros que narram a história do povo de Israel, desde sua formação até o exílio e retorno da Babilônia. Exemplos incluem Josué, Juízes, Samuel e Reis.
➔      Poesia: Textos poéticos que expressam adoração, lamentação e sabedoria. Livros como Salmos, Provérbios e Cantares de Salomão são representativos deste gênero.
➔      Profecia: Contém mensagens dos profetas, que falavam em nome de Deus ao povo. Livros como Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel, além dos doze profetas menores.
➔      Sabedoria: Textos que refletem sobre a vida. Inclui Eclesiastes, Jó e alguns Salmos.
Gêneros Literários do Novo Testamento
➔      Evangelhos: Narrativas da vida, ensinamentos, morte e ressurreição de Jesus Cristo. Os quatro evangelhos oferecem diferentes perspectivas sobre a pessoa e obra de Jesus.
➔      Atos dos Apóstolos: Continuação do Evangelho de Lucas, descreve a fundação e expansão da igreja primitiva e a atuação do Espírito Santo.
➔      Epístolas (Cartas): Cartas escritas por apóstolos como Paulo, Pedro e João às igrejas ou indivíduos. Abordam doutrina, ética, teologia e questões práticas da vida cristã.
➔      Apocalipse: Gênero apocalíptico que revela visões simbólicas sobre o fim dos tempos e a vitória final de Deus.
Importância dos Gêneros Literário
➔      Contexto: Cada gênero deve ser lido no contexto de sua forma literária. Por exemplo, uma parábola não deve ser interpretada da mesma maneira que um texto legal (Conteúdo Jurídico).
➔      Interpretação: A compreensão do gênero ajuda a evitar mal-entendidos e interpretações errôneas das Escrituras.
➔      Aplicação: Reconhecer o gênero literário auxilia na aplicação correta dos textos bíblicos à vida contemporânea. (Isso vamos ver mais a frente como é importante na pregacao também)
Ao estudar a Bíblia, é crucial reconhecerem esses gêneros e os interpretarem à luz de suas características únicas. Isso permite uma compreensão mais profunda da mensagem divina e uma aplicação mais precisa em suas vidas.
MÉTODOS DE INTERPRETAÇÃO BÍBLICA
➔      Interpretação Literal: Este método entenderá o texto em seu sentido mais direto e comum. A interpretação literal considera o uso normal das palavras, o contexto histórico e cultural em que foi escrito. Por exemplo, quando Lucas 1:31-33 descreve o nascimento
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